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Resumo
Relata em linhas gerais o desenvolvimento 

da pesquisa em Biblioteconomia nos Estados Uni­
dos e na Inglaterra. Indica as principais áreas de 
pesquisa no campo da Biblioteconomia mostran­
do o seu caráter aplicado e interdisciplinar e a 
sua importância para o desenvolvimento da tecno­
logia das bibliotecas e dos centros de informação.

A Biblioteconomia é uma técnica relativamente nova, vinculada à expansão e 
ao desenvolvimento do sistema bibliotecário no mundo moderno. Nas suas etapas 
iniciais organizou-se com base no empirismo e no bom senso, orientada por aquelas 
experiências mais bem sucedidas na administração de bibliotecas. As duas mais 
importantes associações profissionais, a American Library Association (ALA) e a 
Llbrary Association (LA) foram fundadas respectivamente em 1876 e 1877 nos E.U.A. 
e na Inglaterra. A partir de então, associado ao movimento profissional, foi se crian­
do um corpo de práticas e de processos padronizados para a organização e a opera­
ção de bibliotecas de diferentes tipos.

Porém, há que se assinalar para o movimento bibliotecário, tanto do ponto de 
vista institucional, como profissional e técnico, uma série de eventos recentes, 
como o aumento explosivo do material bibliográfico, o desenvolvimento dós mate­
riais audio-visuais, os novos meios de duplicação e cópia, o aparecimento de 
novas técnicas de armazenagem da informação, a multiplicação dos meios de 
comunicação rápida, a expansão e a diversificação dos sistemas educacionais, a 
institucionalização progressiva da pesquisa científica e tecnológica, os processos de 
automação e de processamento de dados por computador, a emergência dos meios de 
comunicação dé massa, enfim, um conjunto de condições novas que afetam a biblio­
teconomia tradicional, fincada no tripé do livro-leitor-biblioteca e baseada em técni­
cas relativamente simples de operar unidades isoladas. Uma infinidade de problemas 
se acumulam, cujas soluções não podem mais ser dadas pelo empirismo e engenho 
profissionais, mas pela experimentação controlada e pela pesquisa científica aplicada.
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Em termos americanos, 3 pesquisa penetrou no campo da Biblioteconomia maiis 
nrigrcadamente, com a fundação da "Graduate School na Universidade de Chicagco 
ern 1928 Através dela, tiveram início os "surveys extensivos e intensivos, sobrre 
bibliotecas públicas, pad.ões e hábitos de leitura, etc. A partir de 1940, através dle 
diferentes iniciativas, sucederam-se os "surveys” de bibliotecas universitárias. M  
American Library Association (ALA) sempre teve parte importante no desenvolvii- 
mento de muitas investigações, algumas de âmbito nacional, sobre o sistema biblioi- 
tecário americano (3). Recentemente, o governo americano vem patrocinando difee- 
rentes pesquisas, com o intuito muito evidente de desenvolver e modernizar a tec> 
nologia bibliotecária.

Na Inglaterra, outro centro de influência importante para a Biblioteconomias, 
o desenvolvimento da pesquisa sistemática é relativamente recente e data de 15 a 
1C) anos para cá (7). Aí a pesquisa tem sido incrementada pelas duas associaçoess 
Profissionais a antiga Lib. ary Association (LA) e a Association of Special Librarieis 
aiid information Bureaux (ASLIB) tendo esta última praticamente assumido as pe:s- 
qijisas mais significativas no campo, por sua relação mais estreita com a informaçãío 
científica e tecnológica e pelo maior suporte financeiro que lhe tem dado o govermo 
inglês.

Há que considerar, tanto para os E.U.A. como para a lng'aterra, a participaçãio 
das universidades e de instituições de pesquisa no desenvolvimento da pesquisca, 
quer na execução de projetos patrocinados pelas associações de classe, por órgãojs 
governamentais e privados, quer por seus programas de pós-graduação e de doutco- 
ramento em Biblioteconomia e Informação. *

Em termos brasileiros, desconhece-se qualquer iniciativa significativa no carm- 
Po da pesquisa em Biblioteconomia. Entre os bibliotecários, especialmente aquehes 
miais bem informados destes avanços no plano internacional, tem havido grandie 
Preocupação com o assunto, e recomendações têm sido feitas no sentido de que ajs 
Escolas de Bib'iote,conomia assumam, através de cursos e programas de pesquisca, 
a responsabilidade de iniciar esta atividade no Brasil (o que exigiria como condiçãío 
Prévia a instalação de cursos de pós-graduação, além de outras providências).

Quais seriam as principais áreas de pesquisa no campo da Biblioteconomiai? 
E).E. Schaffer, citado num artigo de Whiteman, diz que as profissões em geral vêeim 
a pesquisa "como uma forma de atividade procurando respostas para questões fuin- 
Qamentais concernentes aos fenômenos do universo . (7) A delimitação das priín- 
Cijpais áreas de pesquisa deotro da Biblioteconomia será determinada por aquekas 
Questões fundamentais para a organização das bibliotecas e dos ceintros de info>r- 
tnação. De acordo com Vickery, elas compõem uma estrutura decisória da maneiira
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como se segue: Quem são ou serão os usuários? Quais são suas aspirações ou llf '̂ 
cessidades? Quais são as fontes de informação existentes? Quais delas poderão 3er 
utilizadas para satisfazer as necessidades? Quais os meios para prover os serviçcs? 
Quais deles serão usados? São os serviços resultantes efetives? São os meios efi­
cientes? Estão todos os recursos sendo usados para produzir o melhor efeito? (6!

Agrupando-se as questões quanto ao seu conteúdo, pe^cebe-se que a maioris 
delas relacionam-se com três termos: o usuário, a fonte de informação e os meios 
(procedimentos, técnicas, equipamentos] . A interrelação destes termos co*oca ontão 
a questão crucial: como selecionar os meios mais apropriados para satisfazer ss 
necessidades de informação do usuário, utilizando as fontes de informação mais 
adequadas? A resposta a esta questão pressupõe a análise e o projeto (design) de 
um sistema de info mação. **

Há também que se considerar o contexto em que operam as bibliotecas e ° s 
centros de informação, ou seja, outros sistemas, inclusivos ou não, cuja ação clirfta 
ou indireta implica numa série de consequências, a curto, médio e longo prazo, pâ "a 
as bibliotecas e os centros de informação determinando suas limitações e possibili­
dades, bem como as principais tendências de mudança. Exemplificando: quais ss 
relações que existem entre as bibliotecas e os centros de informação e o sistenia 
educacional? Quais as relações com as instituições públicas e privadas de pesquií*a? 
Quais as relações com a indústria de equipamentos para serviços de informação« 
com as editoras com as livrarias? Qual a relação com as escolas de blblioteconorr'ia, 
as assseiações de classe, os conselhos profissionais? Outras tantas questões pode­
rão identificar outros sistemas de alguma forma implicados com as bibliotecas e os 
centros de informação.

Cada questão, para ser respondida, comporta uma boa quantidade de inve.cticjs- 
ções, utilizando as mais variadas técnicas. Assim, por exemplo, com relação aQ 
usuário, podem ser usadas técnicas diretas e indiretas de observação do com­
portamento, estudo de opiniões expressas, análises de necessidades, análise pr0- 
babilística da demanda e do atendimento das necessidades, etc. (6)

A abordagem de sistema na analise e no projeto (design) de bibliotecas e centros 
de informação está sendo usada em um número cada vez maior de casos. A apli­
cação em projetos de computação pode dar uma enganosa idéia de que é alcjurpo 
coisa ligada com o uso de computadores, porém a experiência mostrou que esta 
abordagem é válida para todos os tipos de bibliotecas e centros de informação. 
As técnicas usadas incluem O&M (Organização e Métodos) OR (Pesquisa Opera­
cional) e outras, mas todas são usadas para atingir uma meta que resultará num
sistema mais capaz de satisfazer os objetivos especificados. Os objetivos do sis­

tema são vistos no contexto de uma hierarquia e interligação de sistemas se­
melhantes ou relacionados, não Isoladamente." (5)
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Resumindo e de maneira bem simples, poderiam ser delimitadas as seguintes 
áreas de aplicação da pesquisa em Biblioteconomia:

1. Estudo do usuário e de suas necessidades de informação

2. Estudo das fontes de informação

3. Estudo dos processos e técnicas de armazenagem, recuperação e dis­
seminação da informação

4. Análise e projeto (design) de sistemas de informação

5. Estudo dos sistemas similares e/ou relacionados aos sistemas de In­
formação

Como se pode depreender deste esquema, a investigação em Biblioteconomia 
tem objetivos pragmáticos como ocorre com a pesquisa em outros campos da tecno­
logia em geral. De maneira bastante simples, foi definida por Viickery (6) como 
“ qualquer esforço sistemático para investigar problemas e chegar a soluções em 
serviços de biblioteca e de informação” . Tem, pois, um caráter aplicado. Um outro 
aspecto que salta à vista é o seu caráter interdisciplinar — todo o desenvolvimento 
da pesquisa em Biblioteconomia tem sido possível graças a colaboração de especia­
listas de diferentes campos: das ciências sociais, da matemática, da estatística, 
da linguística, da informática, da administração etc. Isto também não traz nenhuma 
novidade pois toda tecnologia se define pelos problemas que se propõe a resolver, 
sendo natural e usual que, para resolvê-los lance mão de conhecimentos e experiên­
cias de outros campos, sintetizando-os em soluções que lhe são próprias e que pas­
sarão a constituir seu corpo de conhecimentos especializados. A este respeito a 
Biblioteconomia só tem a lucrar com estas contribuições, porque é à custa delas que 
poderá preencher o seu “vazio teórico” , tantas vezes posto a nu pelos seus próprios 
especialistas (4) e outros, como Goode, que, analisando os componentes "profis­
sionais" da Biblioteconomia, concluiu que ela não dispunha de um corpo teórico de 
conhecimentos abstratos e especializados e que “ pouca ou nenhuma pesquisa cor­
rente conseguiu desenvolver tais princípios (científicos)", (1) Isso foi dito há uns 
10 anos atrás. A partir de então a situação mudou bastante, exatamente pela intensi­
ficação da atividade de pesquisa em caráter interdisciplinar. Seus resultados podem 
ser avaliados em periódicos especializados como: The Library Ouartely, Journal of 
Documentation, Aslib Proceedings, Research in Librarianship, College & Research 
Llbrarles, e também em publicações como: Annual Review of Information Science 
and Technology, Library & Information Science Abstracts, Library & Information 
Bulletin, etc.

Com relação à incorporação dos resultados das pesquisas à prática bibliote­
cária, parece haver uma demora excessiva. Line procurou relacionar uma série de 
resultados de pesquisa, cujos efeitos no desenvolvimento da tecnologia bibliotecária 
Já se fizeram sentir ou estão próximos a se fazer sentir. (2) Entretanto, observa que
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a inovação direta e deliberada nas bibliotecas é rara, especialmente nas grandes bi­
bliotecas, dada a inércia da administração e do usuário — este está muito mais pre- 
diposto a reclamar um atraso de segundos no fornecimento de uma informação de 
um computador do que um atraso de minutos de um serviço de referência tradicional. 
Acrescenta que uma grande quantidade de pesquisas ainda não tiveram o menor im­
pacto nas bibliotecas. Este fosso entre o conhecimento novo e sua incorporação à 
ação ocorre nos diferentes ramos profissionais e técnicos, apenas sua profundidade 
não o torna intransponível como pode ocorrer com a Biblioteconomia, se continuar 
mais apegada às fórmulas feitas e aos argumentos de autoridade do que à observação 
e à experimentação com os fatos, não acompanhando a revolução que a pesquisa co­
meça a provocar em seu campo.

SUMMARY

It reports, in general lines, the development of research in the Library Science 
in the United States and in the United Kingdom. It shows the main areas for re. 
search in the field of Library Science, indicating its applied and interdisciplinary cha­
racter as well as its significance to the development of the technology of Libra ies 
and Information Centers.
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